
  
    CAPÍTULO 1 A HISTÓRIA DA LEITURA NO BRASIL


    1.1 LITERATURA E EDUCAÇÃO: RELAÇÃO ENTRE OPOSTOS OU AFINS?


    Traçando um perfil histórico para melhor compreendermos, podemos citar alguns fatores para que essa relação entre literatura e educação tenha seus embates até os dias atuais. A literatura chega ao Brasil, como muitos outros aspectos, sofrendo as influências diretas do colonizador. Todos os livros, autores e editoras são, no primeiro momento, ou de Portugal ou de outros países europeus, oferecendo aos primeiros leitores em solo brasileiro, apenas suas referências. Até o século XIX não tínhamos imprensa, publicações independentes ou editoras genuinamente brasileiras, o que já nos dá um panorama da situação. Sobre esta questão, Marisa Lajolo e Regina Zilberman afirmam:


    Até 1808, praticamente inexiste a história da imprensa no Brasil, embora Carlos Rizzini, ao traçar a trajetória do livro em nosso país, indique a ocorrência de ensaios de tipografia durante a ocupação holandesa em Recife, hipótese, todavia desmentida por Antônio da Cunha Barbosa. O alvará de 20 de março de 1720, impedindo a instalação, na colônia, de manufaturas, inclusive dedicadas às “letras impressas”, retardou o desenvolvimento da imprensa por aqui. Por consequência, ficou difícil também a disseminação de práticas de leituras mais intensas e consistentes (LAJOLO; ZILBERMAN, 2019, p. 161).


    Algumas tentativas foram frustradas a partir de 1720, como a de Antônio Isidoro da Fonseca, em 1747, que não conseguiu burlar as regras impostas em nosso país:


    Isidoro mal teve tempo de dar lume quatro magros mesquinhos trabalhos: a Relação da entrada do bispo fr. Antônio do Desterro, redigida pelo juiz de fora Luís Antônio Rosado da Cunha; um romance heroico em vinte e três quadras, Em aplauso, do mesmo bispo; onze epigramas em latim e um soneto em português sobre a matéria ascendente; e umas Conclusões metafísicas em latim, defendidas no Colégio de Jesus pelo estudante Francisco Fraga e estampadas numa só página de fotos (RIZZINI apud LAJOLO; ZILBERMAN, 2019, p. 161).


    E, apesar dessas primeiras tentativas animarem as perspectivas dos trabalhos tipográficos no Brasil, a iniciativa é vetada, as tipografias ficam proibidas de funcionar, o material é recolhido e enviado para o Reino:


    Dom João por graça de Deus, rei de Portugal e dos Algarves, daquém dalém mar em África senhor de Guiné e etc.


    Faço saber a vós governador e capitão general da capitania do Rio de Janeiro que por constar desse reino tem ido para o Estado do Brasil quantidade de letras de imprensa, no qual não é conveniente se imprimam papéis no tempo presente, nem ser de utilidade aos impressores trabalharem em seu ofício, aonde as despesas são maiores que no reino, do qual podem ir impressos os livros e papéis no mesmo tempo, em que dele devem vir as licenças da Inquisição do meu conselho Ultramarino, sem as quais não se podem imprimir, nem correrem as obras; portanto se vos ordena que, constando-vos que se acham algumas letras de imprensa nos limites de vosso governo, as mandei sequestrar, e remeter para este reino por conta risco de seus donos, a entregar a quem eles quiserem, e mandareis notificar aos donos das mesmas letras e aos oficiais da imprensa que houver, para que não imprimam livros, obras ou papéis alguns avulsos, sem embargo de quaisquer licenças que tenham para a dita impressão, cominando-lhe a pena de que, fazendo o contrário, serão remetidos presos para este reino à ordem de meu Conselho Ultramarino, para se lhe implorem as penas que tiverem incorrido, na conformidade das leis e ordens minhas, e aos ouvidos e ministros, mandareis intimar de minha parte esta mesma ordem para que lhe deem a sua devida execução e a façam registrar nas ouvidorias (Revista Trimestral apud LAJOLO, ZILBERMAN,, 2019, p. 162-163).


    O ato de “sequestro” dos materiais impressos no Brasil e envio a Portugal, esclarece a impossibilidade de se ter, nesse momento, uma imprensa atuante em nosso país, onde tudo ainda era regulamentado pelos Conselhos instituídos. Assim, só a partir de um interesse de D. João, quando a administração real se transfere para o Rio de Janeiro, é que chega aqui uma tipografia completa importada da Inglaterra. Essa tipografia serviria somente aos interesses do governo. A censura instaurada pelo governo só se encerra em 1821, depois da Revolução do Porto, permitindo assim o funcionamento de outras tipografias. Segundo Lajolo e Marisa:


    Em 1808, quando d. João se transferiu para o Rio de Janeiro, a administração real precisou de um instrumento para publicar seus atos e proclamações; viu-se então a braços com o problema resultante do modelo de colonização aqui implantado. O acaso o ajudou a contornar a situação, segundo conta Rubens Borba de Moraes:


    A transferência da Corte portuguesa para o Brasil, em 1808, foi o começo de tudo. Nos porões da nau Medusa vieram de Lisboa prelo com seus pertences. Era uma tipografia completa encomendada na Inglaterra por d. Rodrigo de Sousa Coutinho, futuro conde de Linhares, para servir a sua secretaria de Estado dos negócios Estrangeiros e de Guerra. Não tendo sido usada, encontrava-se ainda encaixotada na ocasião do embarque para o Rio de Janeiro (MORAES Apud LAJOLO, ZILBERMAN, 2019, p. 163).


    Muitas são as referências na obra A formação da leitura no Brasil, das autoras Marisa Lajolo e Regina Zilberman, que nos traçam um grande panorama do contexto pelo qual a leitura se inicia através da chegada das tipografias, as primeiras escolas, os livros didáticos, dentre outros aspectos. Aqui, nos detemos nesse momento em citações que tratam do advento da chegada da tipografia, fato que se demonstra de grande importância para os demais fatores. Assim, justifica-se o emprego de algumas citações mais longas, encadeadas e citadas em apud para termos acesso a essas informações de grande relevância.


    Nesse recorte, vemos como as dificuldades que as primeiras tipografias tiveram, tanto financeiramente, quanto para que o material impresso alcançasse os leitores, que naquele momento eram tão restritos (já que apenas cerca de vinte por cento da população era alfabetizada). Esses fatores, dentre outros, nos dão um norte para pensarmos na questão da leitura e posteriormente ao ensino de literatura em nosso país. A chegada tardia da tipografia não era somente uma questão da possibilidade de se fazerem os livros e demais impressos chegarem à população, mas também de poderio do estado sobre tudo o que era produzido.


    As primeiras tipografias eram restritas a produzir materiais apenas para a corte e, mesmo posteriormente, quando a liberdade de impressão e divulgação de materiais acontece, a censura ainda era um impeditivo forte. Outro fator agravante dessa situação era que os autores, quando começaram a enviar seus materiais para impressão, dependiam exclusivamente dos editores e essa relação nem sempre era harmoniosa, passando de censura ao monopólio de seus direitos de impressão, o que dificultava ainda mais a chegada dos livros aos leitores.


    Esses são apenas alguns dos fatores que tornaram o texto literário o mais inacessível possível. Até chegar às classes menos favorecidas e a uma produção mais livre, a literatura passou por muitos percalços. No século XX, já com a imprensa no Brasil, mais livre e potencialmente criadora, alguns entraves chegaram, outros, como os altos índices de analfabetismo no país, continuavam a ser impeditivos para que a arte literária alcançasse seu destinatário – o leitor.


    Muitas reformas educacionais foram propostas durante esse século e executadas, ampliando o direito à educação gratuita e reformulando os currículos. A mais conhecida reforma – LDB (Lei de Diretrizes e Bases) surgiu e foi reformulada, também na busca de incluir as camadas populares ao ensino, já que sua versão de 1971 ainda era voltada para as camadas elitistas.


    Na contramão dessas conquistas, outras reformulações ocorreram durante o regime militar que mudou o nome da disciplina de Literatura para Comunicação e Expressão, já que muitos autores e obras foram censurados, acusados de manifestarem ideias contrárias ao regime. E, assim como muitas outras formas de manifestação artística, eram tiradas de circulação de forma arbitrária e violenta:


    A censura prévia, já anteriormente regulamentada para cinema, televisão, teatro, espetáculos públicos, música e rádio, e prática presente em várias revistas e jornais impressos se expandiu, e para a totalidade do mercado editorial depois da centralização do Serviço de Censura de Diversões Públicas (SCDP), em Brasília.


    A censura prévia para livros foi regulamentada pelo Decreto-Lei n.1.077/70. Os art. 1º e 2º desse decreto estavam assim redigidos:


    Art. 1º Não serão toleradas as publicações e exteriorizações contrárias à moral e aos bons costumes quaisquer que sejam os meios de comunicação;


    Art. 2º Caberá ao Ministério da Justiça, através do Departamento de Polícia Federal verificar, quando julgar necessário, antes da divulgação de livros e periódicos, a existência de matéria infringente da proibição enunciada no artigo anterior.


    Depois de anunciar o que deveria ser censurado, o mesmo decreto versa sobre as sanções:


    Art. 3º Verificada a existência de matéria ofensiva à moral e aos bons costumes, o Ministro da Justiça proibirá a divulgação da publicação e determinará a busca e a apreensão de todos os seus exemplares. [...]


    Art. 5º A


    distribuição, venda ou exposição de livros e periódicos que não hajam sido liberados ou que tenham sido proibidos, após a verificação prevista neste Decreto-lei, sujeita os infratores, independentemente da responsabilidade criminal. (apud REIMÃO, 2014, p. 77)


    Sobre a intervenção direta do estado sobre as leituras em geral, não nos parece nada tão ultrapassado, quando nos deparamos em fevereiro de 2020 com o recolhimento de livros literários das escolas de Rondônia. O ato de censura autorizou o recolhimento de mais de quarenta títulos, dentre eles, clássicos como Macunaíma e outros alegando serem de “conteúdos inadequados” para crianças e adolescentes3. E, embora a Secretaria de Educação tenha voltado atrás na decisão tomada, podemos sentir na pele a postura autoritária e arbitrária que remonta ao século XIX, quando ainda era o estado que definia o que poderia chegar até o leitor.


    Outro caso recente foi o fato de o governo federal em exercício nos anos de 2018 a 2022 decidir tributar livros, mesmo diante de índices de leituras bem abaixo do que gostaríamos e necessitamos. O tributo sugerido foi de doze por cento nas taxas de Contribuição social sobre operações com bens e serviços (CBS) que extingue o PIS e a CONFINS. 4A taxa foi considerada pelos livreiros como abusiva e perigosa, já que ainda mantemos índices muito baixos de leitura em relação a outros países do porte do nosso.


    Este salto temporal entre século XIX e século XXI nos aponta que ainda caminhamos a passos lentos para que a literatura alcance seu lugar de importância na sociedade. Se, desde a chegada da imprensa no Brasil, até os dias atuais ainda lutamos para que a prática da censura seja banida, é necessário que estejamos atentos às práticas que vão influenciar diretamente no ensino de literatura nas escolas.


    1.2 LITERATURA PARA QUEM PRECISA. LITERATURA PARA QUEM PRECISA DE LITERATURA


    Para pensarmos em ensino literário, são necessários alguns questionamentos. Alguns deles norteiam esta pesquisa no intuito de nos situar quanto aos vieses que seguiremos. Onde estamos quando falamos de Literatura? Para onde vamos a partir disso? Estes têm sido questionamentos repetidos, embora não desnecessária ou inutilmente, nos estudos em Literatura. Para tanto, o trecho da música utilizada como inspiração para nosso título ajuda a iniciar mais uma parte no estudo desta temática. Composta e divulgada em 1986, “Polícia para quem precisa”, de Tony Belloto, e interpretada pelo grupo Titãs, no álbum Cabeça Dinossauro, a música traz uma forma de protesto e indagações sobre as ações policiais e a forma como a sociedade as vê.


    Os primeiros versos são repetidos e vêm, durante toda a canção, puxando o mote - “polícia para quem precisa, polícia para quem precisa de polícia” - levantando indagações e provocando reflexões sobre a presença e a atuação da polícia na sociedade. Para nós, a substituição do termo “polícia” para “literatura” faz todo sentido quando, mesmo no contexto atual, com tantas pesquisas sobre o tema, avanço do mercado editorial nas produções e vendas de livros literários, o trabalho atuante da crítica, o maior acesso dos leitores à materialidade do texto escrito, dentre tantas outras conquistas, ainda ouvimos a pergunta latente: “Para que literatura?”.


    Neste sentido, a analogia à música citada se dá já que a letra provoca, mais adiante, um paradoxo ao levantar as questões: “dizem que ela existe para te ajudar, dizem que ela existe para te proteger”; e segue: “Eu sei que ela pode te parar, eu sei que ela pode te prender”. A correlação pensada aqui não está nos sujeitos elencados – polícia e literatura – mas na relação paradoxal entre o que “dizem” e o que “sei”.


    O que dizem que é Literatura? O que sabemos sobre Literatura? Este parece ser um caminho possível para se começar a pensar na proposta de análise deste trabalho. A polêmica trazida não é nada nova no meio dos trabalhos acadêmicos, no entanto, estes ainda não nos trouxeram (e não creio que aqui se encerraria esta questão) uma resposta ou receita pronta para a questão da presença da literatura na vida em nosso tempo. Não falamos da utilidade da literatura, uma vez que esse aspecto já foi bastante levantado em análises várias, mas da presença em si, já que, em alguns casos, chegou-se até mesmo a retirar o ensino literário dos currículos em nosso país.


    Assim, cremos que nossa análise parta de, quando ainda está no programa escolar, a literatura tem sido direcionada de que forma? Como ela é apresentada nos documentos oficiais e, a partir disso, como tem sido trabalhada em sala de aula, mais especificamente, aqui para nós, no ensino médio? E, nesses casos em que a literatura permanece no currículo, é possível perceber que a forma como o ensino é ministrado, geralmente, limita essa disciplina escolar ao historicismo. Para Dios:


    [...] se usada de forma crítica, a abordagem historiográfica da literatura poderia se constituir em fonte significativa de informação e reflexão sobre o estabelecimento cultural da nação (cf. Said, 1993, p. 12), fonte de indagação histórica a partir de um ponto de vista crítico sobre políticas públicas e sociais, relações econômicas, raciais e de gênero (feminino e masculino). No formato de informação quantitativa e maciça a ser folheada de modo rápido e acrítico, entretanto, a história literária perde seu elemento dialógico e artístico de reflexão, expressão e comunicação relevantes (LEAHY-DIOS, 2004, p. 4).


    Essa atribuição de se levar por esta tendência é antiga. Desde as primeiras formações do currículo escolar no Brasil, a literatura era trabalhada como material de apoio para o ensino de leitura, ilustração à disciplina de gramática, etc. O caráter estético ou artístico e a leitura por prazer foram sendo deixados de lado, dadas as circunstâncias (desde ausência de livros para se ler na íntegra à subjugação da literatura apoio para outras disciplinas) e cada vez mais a leitura literária na escola foi perdendo espaço.


    Algumas críticas têm sido feitas à literatura buscando, em alguns casos, justificar a “inutilidade” de sua presença no currículo escolar. Essa discussão perpassa muitas épocas e, de lá para cá, pouco mudou em muitas escolas no Brasil, assim como e em muitos outros países. O ensino de literatura ainda vagueia, sendo colocado de lado, refém da criatividade e boa vontade dos educadores que, somente tentando burlar o sistema rígido de estratificação dos conteúdos, as dificuldades de material (livros, bibliotecas, organização do horário escolar etc.) encontram saídas para levar ao aluno a experiência com a obra literária e da qual, inúmeras vezes, a este é negado.


    Entramos então no primeiro ponto para o qual a analogia à música nos traz. O que “dizem” que é a literatura? O intuito é pensar nas diversas vozes, seja dos teóricos, seja da sociedade em diversas épocas, seja do leitor adolescente ou jovem que cursa o ensino médio e dos professores que ministram essa disciplina. Para Barthes, a literatura é a “trapaça salutar”, o “logro magnífico que permite ouvir a língua fora do poder, numa expressão permanente da linguagem” (BARTHES, 2015, p. 17). Essa visão do teórico se assemelha muito aos conceitos trazidos em alguns livros didáticos, embora atribuídos a autores e autoras diferentes quando dizem que “a literatura é a arte da palavra”. Essa arte veiculada pela linguagem é, assim, a necessária e até indispensável, forma de usar a linguagem de diversas maneiras para expressão humana.


    Outros teóricos como Ítalo Calvino, Compagnon, Antônio Cândido, Todorov, dentre outros, isso apenas rememorando alguns clássicos, dissertaram sobre o tema da importância da literatura: “Há coisas que só a literatura com seus meios específicos pode nos dar.” (CALVINO, 1994, p. 11). “A literatura responde a um projeto de conhecimento do homem e do mundo.” (COMPAGNON, 2009, p. 26). “A literatura amplia o nosso universo, incita-nos a imaginar outras maneiras de concebê-lo e organizá-lo.” (TODOROV, 2014, p. 23).


    Pensando na primeira citação, acerca do que poderia “nos dar” a literatura e quais seriam seus “meios específicos”, podemos levantar algumas hipóteses. Rildo Cosson nos ensina que “A prática da literatura, seja pela leitura, seja pela escritura, consiste exatamente em uma exploração das potencialidades da linguagem, da palavra e da escrita, que não tem paralelo em outra atividade humana.” (COSSON, 2006, p. 16). Esses poderiam ser então colocados aqui como alguns dos meios de que a literatura se utiliza. A potência da linguagem literária, que amplia a linguagem em sentidos e sensações, trazendo ao leitor experiências diferenciadas. O teórico afirma ainda que:


    A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mundo por nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é uma experiência a ser realizada. É mais que um conhecimento a ser reelaborado, ela é a incorporação do outro em mim sem renúncia da minha própria identidade. No exercício da literatura podemos ser outros, podemos viver como outros, podemos romper os limites do tempo e do espaço de nossa experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos. É por isso que interiorizamos com mais intensidade as verdades dadas pela poesia e pela ficção (COSSON, 2006, p. 17).


    Esse olhar para o outro, também conhecido como alteridade, tem sido bastante pesquisado dentro dos estudos literários. A capacidade de descentramento do leitor, e que ainda o permite olhar para si, é um meio pelo qual a literatura consegue nos trazer outras possibilidades de “realidades”. O “eu” na leitura do texto literário é atravessado pelo conhecimento e reconhecimento do outro. Diana Navas, pesquisadora em literatura juvenil, nos fala mais sobre este poder que a literatura carrega:


    Um outro aspecto em que a literatura também se faz de grande importância no desenvolvimento humano reside na compreensão da alteridade – pré-condição para a existência da ética na sociedade –, prevenindo as pessoas contra o sectarismo político, o fanatismo, a submissão cega a líderes maliciosos, a ideologias e a religiões. Por meio das personagens – seres de papéis, construídos unicamente por meio de palavras – somos habilitados a entender o lugar do eu e do outro. Capazes de nos envolver, de nos fazer rir ou chorar, de nos despertar amor ou ódio por suas ações, tais seres nos levam a experimentar diferentes sentimentos, a compreendermos como pensa e sente o outro, isto é, de nos colocarmos em seu lugar, desenvolvendo a empatia, sentimento tão necessário em um mundo marcado pela intolerância. Em outras palavras, experimentamos, por meio da literatura, emoções que originalmente não nos pertencem, mas que, em razão de nosso espírito se “colar” às palavras, permite-nos experimentar integralmente aquilo que nas histórias se desenvolve. (NAVAS, 2021, p. 69)


    Neste aspecto da alteridade, a literatura nos desloca de nossos lugares e nos faz conhecer, apropriar e, por vezes, identificar realidade que não teríamos sem ela. Nossos nichos sociais, conceitos e valores são muito determinados por fatores diversos e a literatura nos permite sair, ainda que temporariamente deles. Por vezes, a literatura é também como um “instrumento de desalienação”. Para NAVAS:


    Oferecer uma educação estética apresenta-se, assim, como uma possível saída para uma condição marcada por interesses e conflitos e em que se identifica claramente uma clareza de sensibilidade. A mudança precisa começar com a transformação de seus principais atores: os seres humanos. E a literatura, por constituir-se como um dos raros e efetivos espaços de liberdade de que atualmente dispomos, pode constituir-se como partícipe dessa mudança (NAVAS, p. 156, 2017).


    E esta transformação que a literatura provoca fica muito visível quando os professores conseguem quebrar os paradigmas da estrutura do currículo escolar. Saindo do historicismo, trilhando caminhos pela análise, pela apreciação e reconhecimento, leva o aluno à liberdade de também ser participante no processo de entendimento do texto literário, então essa transformação começa a acontecer.


    Para trazer o aluno a esta participação ativa, em nossa pesquisa, iniciamos um clube do livro na escola em foco. A partir dele, pudemos observar o quanto à literatura pode proporcionar esses momentos ímpares para a socialização das leituras. Em nosso clube do livro, ativo de março de 2019 a março de 2020, pude ter a experiência concreta de ver os alunos lerem com mais liberdade, já que as leituras não eram obrigatórias, nem estavam fadadas a servir como instrumento avaliativo, o que distorce bastante o ensino literário. Foram propostas simples, primeiramente aplicadas ainda em sala de aula, e depois especificamente no clube do livro. No primeiro momento, antes da reabertura da biblioteca, os livros foram levados aos alunos no horário regular das aulas.


    Uma vez por semana, levava, para a sala de aula, livros do meu acervo pessoal, cerca de quarenta títulos de gêneros diferentes para que os alunos pudessem ler em sala. A proposta da configuração também era diferente da que estamos acostumados na rotina escolar - colocávamos as cadeiras em círculo, afastadas do centro da sala, sentávamos em almofadas e tapetes que levávamos. Este formato também chamava a atenção dos alunos. Desacomodava suas posturas em sala de aula e isso nos trouxe experiências interessantes. Alguns relatos dos alunos:


    Após o início do clube do livro eu comecei a gostar mais da leitura porque antes eu lia meio que por obrigação, e isso me ajudou bastante pois melhorou a minha interpretação textual. J. A. V. de O.


    Nessa experiência do 1º bimestre para cá, percebi que minha escrita e leitura melhorou muito porque tivemos várias experiências de produção e leitura, eu gostei bastante. I. L.


    No clube do livro eu tive bastante melhora, porque antes eu era ruim na leitura, mais depois das reuniões do projeto, lendo e debatendo eu percebi muitas melhoras. L. M. M.


    Esses depoimentos iniciais já nos mostram a transformação acontecendo, ainda em processo, mas já se iniciando. As dinâmicas e mais depoimentos aparecerão na íntegra no capítulo específico, porém vêm aqui ilustrar esse primeiro movimento. Cada fala nos traz essa convicção de que os estudos literários, quando orientados com pequenas práticas, mas que envolvam os alunos efetivamente, trazem resultados excelentes, mesmo em curto prazo.


    Agora, para que essas práticas aconteçam, é preciso compreender como a literatura é colocada nos documentos oficiais, as quais dirigem as ementas e planos de ensino que chegam à sala de aula. Essa discussão é antiga e salutar que seja travada de tempos em tempos, já que os vieses do ensino literário passam por outras questões pertinentes. O primeiro seja, talvez, o de pensarmos como a literatura foi moldada como disciplina escolar. Quais foram, durante algumas épocas, as principais motivações para a descrição de seus objetivos dentro da escola. Sobre este aspecto, Todorov levanta algumas questões relevantes:


    Em primeiro lugar, porque não existe consenso, entre os pesquisadores no campo da literatura, sobre o que deveria constituir o núcleo de sua disciplina. Os estruturalistas têm maioria hoje na escola, como ontem era o caso dos historiadores, amanhã poderá ser o dos politicólogos; haveria sempre algumas arbitrariedades numa determinada escolha. Os críticos e teóricos literários atuais não entram em acordo sobre os “principais registros” – nem mesmo sobre a necessidade de introduzir essa noção em seu campo de estudos (TODOROV, 2014, p. 30).


    Essa falta de consenso chega aos cursos de Letras em suas ementas, currículos, perfil do profissional que lecionará as disciplinas referentes ao ensino literário e, por fim, nas escolas. O professor, na ponta do cordão que traça todo esse percurso, muitas vezes não tem acesso a discussões sobre os documentos oficiais (que, por vezes, nem chegam a ele, como veremos adiante no capítulo onde apresentamos os resultados dos questionários aplicados), e, assim, não consegue se colocar a discutir essas relações entre a crítica e eles. Recebe as diretrizes e as seguem, na maioria das vezes, lidando ainda com todos os entraves para que este ensino aconteça.


    A partir do momento que o ensino literário começa a ser trazido de forma mais eficaz, a literatura ocupa seu lugar, como nos traz Barthes, “a literatura não diz que sabe alguma coisa, mas que sabe de alguma coisa; ou melhor; que ela sabe algo das coisas – que sabe muito sobre os homens.” ((BARTHES, 2015, p. 19). E esse saber que a literatura traz é mais que empatia ou alteridade. É o poder da linguagem literária que carrega em seus escritos. Para Cyana Leahy-Dios:


    [...] a literatura lida com uma das mais poderosas formas de cultura e de expressão artística da humanidade, que é a palavra. Wellek e Warren escreveram que a literatura é uma instituição social, utilizando como meio a linguagem, uma criação social. Ao mesmo tempo que lida com o sensorial, o emocional e o raciona de indivíduos e de grupos sociais, a literatura atua na comunicação de ideias, sentimentos, emoções e pensamentos. Além disso, se alia a estudos culturais, históricos e geográficos, como no modelo brasileiro de estudos, para melhor explicar manifestações escritas de arte ao longo dos tempos. (LEAHY-DIOS, 2004, p. 22)


    No entanto, para que a literatura possa ocupar esse lugar, o ensino literário precisa ser trazido ao aluno de maneira significativa. A leitura dos textos literários precisa fazer sentido para o aluno, não apenas figurar como mecanismo através de avaliações, resumos de capítulos e outras atividades sem retorno a ele. Mesmo a essas práticas citadas, é possível dar significado, já que, segundo Cosson:


    Não é possível aceitar que a simples atividade de leitura seja considerada uma atividade escolar de leitura literária. Na verdade, apenas ler é a face mais visível da resistência ao processo de letramento literário na escola. Por trás dele encontramos pressuposições sobre leitura e literatura que, por pertencerem ao censo comum, não são sequer verbalizadas (COSSON, 2006, p .26).


    A questão neste ponto é que, para que possamos transpor esta fase inicial da “simples atividade de leitura”, ela precisa minimamente acontecer. E, infelizmente, não é uma realidade hoje nas escolas. A maioria das bibliotecas escolares estaduais, hoje, em Imperatriz, estão fechadas por falta de profissionais habilitados para o trabalho nesta área - bibliotecários.


    E, mesmo os profissionais de outras áreas, geralmente professoras e professores que estão por algum motivo fora das salas de aula (afastados por licença médica, por exemplo) e que eram colocados para exercer essa função foram ou remanejados ou dispensados nos últimos anos. Assim, as bibliotecas se tornam depósitos de livros, uma grande quantidade de livros didáticos que restam após a distribuição aos alunos no início do ano letivo, ou quando esses são substituídos a cada nova aquisição.


    Outro ponto é a falta de estrutura física das bibliotecas, algumas funcionam em salas pequenas e sem o material necessário para acolher muitos alunos (no caso de o professor precisar ou desejar levar uma turma inteira no mesmo momento – o que contabiliza entre 35 e 40 alunos). Faltam cadeiras e mesas, ventiladores, iluminação adequada, o que, muitas vezes, inviabiliza este contato. Além disso, os títulos que chegam, geralmente vêm em quantidades bem menores que o número de alunos em cada turma, o que exige, mais uma vez do professor, uma criatividade que chega a ser um malabarismo para realizar práticas de leituras em que todos possam ter acesso ao mesmo livro em cada proposta de leitura.


    Como motivar o aluno a ler literatura em condições tão adversas? Como manter assim o interesse do aluno se, na maioria das vezes, ele nem pode ter acesso ao livro? Por essas e muitas outras questões, os professores voltam a utilizar o livro didático como único instrumento de ensino. Ali, mesmo nos parcos trechos de obras, mais uma vez no malabarismo de tentar levar ao aluno por apenas um recorte, toda a importância de uma obra literária. É um grande desafio que nos cerca a cada planejamento, a cada aula ministrada. Se o livro não chega ao aluno, é difícil que este perceba sua real importância.


    E para que nosso aluno-leitor veja significado em suas leituras é possível realizar experiências que partam da leitura para outras práticas como, por exemplo, verbalização, rodas de conversas ao final de cada leitura ou de trechos delas, auxiliando o aluno nas percepções de suas impressões sobre a obra. Embora nas práticas que realizamos nesta pesquisa ainda tenhamos, inicialmente, encontrado alguma resistência nessa partilha, já que alguns vêm ainda bastante travados pelo jogo recorrente de acerto- erro, muitos alunos se mostraram extremamente interessados, ora na verbalização, ora apenas na escuta dos colegas.


    A escuta ativa também passa a ser um momento de “leitura” do outro, onde, ao identificar-se ou não com as hipóteses levantadas, o ouvinte monta suas próprias ideias a respeito do que trata o discurso. Quando essa prática é trazida para a sala de aula, o aluno deixa sua leitura solitária e passa a participar das demais leituras e, ainda que não participe ativamente, constrói suas leituras.


    Como nos aponta Dios: “Educação literária significa aprender por meio da literatura, como se a arte com as palavras pudesse nos oferecer um conhecimento e uma prática que extravasam as fronteiras das disciplinas.” (LEAHY-DIOS, 2004, p. 12).


    Daí se faz a amplitude do “nosso universo” que Todorov cita. A partir de partilhas, o leitor tem acesso a outras leituras, que podem confirmar ou diferenciar de suas hipóteses e teses de leitura. Lendo “o outro”, os alunos têm a amplitude necessária para suas análises; é a forma de se descentralizar e começar a ver no outro as impressões familiares ou distanciadas. Para Leahy-Dios:


    Leitores ampliam seus horizontes emocionais e intelectuais, adquirindo novas dimensões de saber e autocompreensão através de obras literárias. Esse é um dos motivos frequentes de recomendação da leitura de textos literários como complementação da educação da pessoa, como se uma percepção mais clara de certas “realidades” pudesse emergir através da experiência literária. (LEAHY-DIOS, 2004, p. 19)


    E esse contato com o outro, e com suas leituras, é mais que um exercício de escuta ou participação. A literatura passa a fazer parte da formação do aluno como ser atuante e capaz de relacionar-se com a sociedade. O leitor de mundos e de palavras, agora é leitor de um todo, torna-se capaz de refletir sobre situações diversas. Por isso a importância de o ensino literário acontecer em sua plenitude:


    O projeto de educação literária na escola ultrapassa a visão da disciplina como expressão de pura arte contemplativa. Seu papel pedagógico é tão importante quanto seu caráter recreativo e artístico, pelo fato de a educação literária se situar em uma interseção interdisciplinar, se apoiar num “triângulo multidisciplinar”, lidando com formas, meios e objetos variados. Por envolver a linguagem escrita e falada, a disciplina se aproxima da história e da economia, se liga a questões sociais e políticas, recorrendo a fontes psicológicas, esbarrando em emoções e sentimentos e sensações. Embora de abrangência quase ilimitada, seus efeitos como disciplina de estudos na escola não são esclarecidos, tendo reduzido o efeito real as propostas de ensinar e aprender literatura. (LEAHY-DIOS, 2004, p. 08)


    E não é apenas sobre formação de leitores que estamos falando. Estamos falando também da formação humana a partir da formação desses leitores. E uma das disciplinas que mais auxiliam esta formação é, sem dúvida, a literatura. Retomamos aqui então nosso título: “Literatura


    1.3 LITERATURA, LEITURA E O LEITOR – DESAFIOS E PERSPECTIVAS


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 A LITERATURA NO ENSINO MÉDIO – DESAFIOS ENTRE O LEITOR IDEAL E O LEITOR REAL
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